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ENSAIO PARA OBTENçãO DE CéLULAS TRONCO EMBRIONáRIAS DE CAMUNDONGOS CF1: 
RESULTADOS PRELIMINARES 

LUCIANE PANSARDI CABREIRA BAPTISTA;PAULA BARROS TERACIANO; MARTINA FRITSCH; ANA 
HELENA DA ROSA PAZ; ANA AYALA;MARLON SCHNEIDER; EDUARDO P PASSOS E ELIZABETH OBINO 
CIRNE-LIMA 

  Células tronco embrionárias (ES) são células pluripotentes obtidas a partir da massa central interna de 
blastocistos. Estas células apresentam alta plasticidade associada à alta capacidade de proliferação in vitro, 
podendo dar origem a diferentes tipos celulares oriundos dos três folhetos germinativos.          Nesse ensaio, 
camundongos fêmeas da linhagem CF1 foram submetidas a tratamento hormonal indutor de superovulação para 
obtenção de blastocistos. Posteriormente, os blastocistos são cultivados em condições adequadas, a fim de 
propiciar a multiplicação de células ES na forma indiferenciada, gerando assim uma nova linhagem de células de 
células ES. Foram utilizadas 18 fêmeas subdivididas em dois grupos de 9 submetidas ao tratamento hormonal ou 
não.. No dia 1 de prenhez,  comprovou-se o acasalamento, mediante verificação da formação do tampão vaginal. 
No grupo 1; 5 das 9 fêmeas apresentavam tampão vaginal e no grupo 2, 2 fêmeas apresentavam tampão. No 
quarto dia de prenhez, as fêmeas foram sacrificadas por deslocamento cervical, as estruturas recuperadas e 
selecionadas. Em placas de cultivo de 96 poços, foi realizado previamente o cultivo de fibroblastos (EMFI), para 
ser utilizado como feeder layer. Os blastocistos selecionados foram cultivados na razão de uma estrutura por 
poço. Foram obtidos 110 blastocistos do primeiro grupo e 5 do segundo grupo, perfazendo um total de 115 
estruturas, das quais 108 eclodiram (94%). A obtenção de células ES resultou em uma (1) estrutura viável 
(0,9%); porém instável. Passada uma semana, as células entraram em processo de degeneração e a cultura foi 
perdida. Este resultado foi considerado compatível com a literatura que descreve o potencial de produção de 
células tronco embrionária desta linhagem em torno de um 1%.  

  

EFEITO DA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E DA VARIAÇÃO SAZONAL SOBRE A ATIVIDADE DAS ENZIMAS 
CAT E SOD NA GLÂNDULA DIGESTIVA E PULMÃO DE HELIX ASPERSA.  

LIGIA SOUZA DE OLIVEIRA ;SILVIA BONA; NáDIA TEREZINHA SCHRöDER-PFEIFER; NORMA POSSA 
MARRONI; MARILENE PORAWSKI 

A exposição de organismos a ambientes poluídos acelera a produção natural de radicais livres que podem reagir 
com componentes celulares causando estresse oxidativo. Objetivos: Avaliar o efeito da poluição atmosférica, 
sobre o estresse oxidativo em tecidos de animais expostos, durante as estações de verão e inverno. Materiais e 
métodos: Utilizou-se o molusco Helix aspersa, expostos no período de inverno: I7(n=6), I15(n=6) e I30(n=6), e 
expostos durante o verão: V7(n=6), V15(n=6) e V30(n=6), ambos os grupos foram mantidos, durante 7, 15 e 30 
dias na Estação de Climatologia da ULBRA. Após a exposição, os animais foram crioanestesiados e retirados 
tecidos da glândula digestiva (GD) e do pulmão, utilizados para medida de TBARS-nmoles/mgprot e atividade da 
catalase (CAT) pmoles/mgprot e superóxido dismutase (SOD) U SOD/mgprot. Os resultados aparecem como 
média±EP, a análise estatística foi ANOVA - Tukey, com p<0,05. Resultados: Os animais expostos no inverno, 
apresentam na GD, aumento significativo na LPO no período de 15 e 30 dias em relação aos animais expostos 
durante o verão (I15 0,65±0,03/V15 0,43±0,04; I30 1,14±0,1/V30 0,65±0,04), ocorrendo também aumento 
significativo na atividade da CAT (I15 0,59±0,05/V15 0,3±0,03; I30 0,68±0,03/V30 0,34±0,04). Na atividade da 
SOD ocorre aumento no período de 15 dias (I15 0,73±0,03/V15 0,86±0,04). No pulmão dos animais expostos no 
inverno, observa-se em todos os períodos, níveis significativamente maiores de LPO (I7 0,61±0,06/V7 0,24±0,01; 
I15 0,63±0,05/V15 0,29±0,02; I30 0,38±0,04/V30 0,16±0,007), na atividade das enzimas CAT (I7 0,72±0,05/V7 
0,25±0,03; I15 0,48±0,03/V15 0,31±0,04; I30 0,50±0,03/V30 0,20±0,009) e da SOD (I7 2,73±0,02/V7 1,4±0,14; 
I15 2,21±0,08/V15 1,32±0,17; I30 2,44±0,06/V30 1,49±0,06), em relação aos animais expostos durante o verão. 
Conclusão: No inverno, o dano oxidativo e os níveis de CAT e SOD são maiores que no verão. Isso se deve 
provavelmente ao fato de que em nossa região o inverno é o período de maior volume de chuvas o que provoca 
uma maior deposição dos poluentes no ambiente aquático e no solo, deixando os animais mais sujeitos a essa 
carga aumentada de poluentes, o que se reflete nos parâmetros de estresse oxidativo. 

  

EFEITO DA QUERCETINA NO PULMÃO DE RATOS COM LIGADURA DE DUCTO BILIAR: UM MODELO 
EXPERIMENTAL DE SÍNDROME HEPATOPULMONAR (SHP) 

JULIANA TIEPPO;RAFAEL VERCELINO; ALEXANDRE SIMõES DIAS; LEONARDO SALDANHA; GRAZIELLA 
RODRIGUES; CLAUDIO AUGUSTO MARRONI; THEMIS REVERBEL DA SILVEIRA; NORMA MARRONI 
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A síndrome hepatopulmonar (SHP) é caracterizada por uma disfunção hepática e pela existência de dilatações 
dos vasos pulmonares, levando a alteração na troca gasosa. A ligadura de ducto biliar é um modelo experimental 
SHP. O objetivo foi avaliar no modelo SHP a ação do antioxidante Quercetina (Q) no tecido pulmonar. Foram 
utilizados 24 ratos machos Wistar, pesando em média 250g, divididos em 4 grupos experimentais (n=6): I - 
Controle (Co), II - Cirrótico (Ci), III - Co+Q, IV - Ci+Q. Foram realizadas provas de função hepática (AST e ALT), 
gasometria arterial, avaliação da lipoperoxidação (TBA-RS – nmol/mg prot) e da atividade da enzima antioxidante 
Catalase (CAT - pmoles/mg prot). Nas provas de função hepática observou-se diferença significativa do grupo II 
– (AST:496,0±29,7* / ALT:141,8±13,7*) em relação aos demais grupos I - (AST:95,7±10,3 / ALT:65,78±9,2), III - 
(AST:66,4±2,4 / ALT:38,44±2,7) e IV - (AST:146,9±23,4 / ALT:69,1±20,8). Na avaliação da pressão parcial de 
Oxigênio (PO2) e saturação da hemoglobina (Sat.Hb/O2) observou-se diferença do grupo II - (PO2:57,0±6,94* / 
Sat.Hb/O2:72,4±7,38*) em relação aos grupos I-(PO2:87,7±6,84 / Sat.Hb/O2:94,9±0,90), III - (PO2:85,7±7,95 / 
Sat.Hb/O2:93,1±2,25) e IV - (PO2:73,5±6,47 / Sat.Hb/O2:86,2±4,67). Na análise por TBA-RS houve aumento 
significativo na lipoperoxidação do tecido pulmonar dos animais do grupo II – 1,72±0,35*, em relação aos grupos 
I – 0,94±0,09, III – 0,71±0,09 e IV – 0,80±0,22 e a CAT aumentou significativamente nos animais do grupo II–
0,315±0,06* em relação aos grupos I – 0,2659±0,03, III – 0,258±0,04 e IV – 0,233±0,04. Os resultados foram 
considerados significativos quando p<0,05*-Teste de Student Newman Keuls. Os dados obtidos sugerem que o 
uso da quercetina na SHP melhora as alterações pulmonares possivelmente devido ao seu potencial 
antioxidante. Apoio Financeiro: CAPES / UFRGS / FIPE 

  

-B E A EXPRESSÃO DAκQUERCETINA PREVINE O ESTRESSE OXIDATIVO, ATIVAÇÃO DO NF INOS NO 
FÍGADO DE ANIMAIS COM DIABETES MELLITUS TIPO I 

ALEXANDRE SIMõES DIAS;RAFAEL VERCELINO, JULIANA TIEPPO, CLAUDIO AUGUSTO MARRONI, 
JAVIER GONAZALEZ-GALLEGO, THEMIS REVERBEL, CLAUDIO ZETLER, NORMA MARRONI 

É comprovado o envolvimento do estresse oxidativo na fisiopatologia da Diabetes Mellitus. Objetivamos 
investigar os efeitos protetores do antioxidante quercetina sobre o estresse oxidativo, bem como a ativação do 
fator de B), e a expressão da enzima óxido nítricoκtranscrição nuclear kappa B (NF- sintase induzível (iNOS) no 
modelo experimental de diabetes mellitus tipo I.   Foram utilizados 32 ratos machos Wistar pesando entre 250-
300g com 60 dias de diabetes induzido por estreptozotocina 70 mg/Kg intraperitoneal. Os animais foram 
divididos em quatro grupos: controle [co-(8)], controle+quercetina [co+q-(8)], diabético [db-(8)] e 
diabético+quercetina [db+q-(8)]. Os animais receberam a quercetina intraperitonealmente na dose de 50mg/Kg. 
Foram avaliados a lipoperoxidação através das medidas das substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico-TBARS 
e quimiluminescência-QL, bem como a atividade das enzimas antioxidantes catalase-CAT, superóxido 
dismutase-SOD e glutationa peroxidase-GPx. Utilizou-se o método EMSA (electrophoretic mobility shift assay) B. 
Para a expressão da iNOS utilizamos o westernκpara avaliar a ativação do NF- blot.   Encontramos um aumento 
na lipoperoxidação no fígado dos animais diabéticos, tanto no TBARS quanto na QL, respectivamente: [db 
(0,475+0,09); (6741,4+1502,1)] e co [(0,304+0,1); 4609,8+703)]*. A lipoperoxidação diminuiu no grupo db+q 
[(0,296+0,08; 4247,2+1425,1)]*  quando comparado ao db. A atividade, respectivamente, da CAT e da SOD foi 
prevenida com a quercetina: (db-8,62+2 e B e aκdb+q- 4,63+2) e (db-15,69+2,1 e db+q- 7,17+7,39)*. A ativação 
do NF- expressão da iNOS também foram diminuídos com a quercetina. (*p<0,05– teste“t” de Student). A 
administração da quercetina inibiu o estresse oxidativo, B e a expressão da iNOS. Isto demonstra o efeito 
positivo doκa ativação do NF- antioxidante no diabetes mellitus. Apoio Financeiro: CAPES, ULBRA, IPA, FIPE 

  

MANUTENçãO E DESENVOLVIMENTO DE CéLULAS BHK EM MICROCáPSULAS DE ALGINATO. 

ANA HELENA DA ROSA PAZ;TATIANA BRESSEL, URSULA MATTE, ELIZABETH CIRNE LIMA, THEMIS 
REVERBEL DA SILVEIRA 

Uma alternativa para encapsulamento de células é a utilização de alginato de sódio, polímeros binários não 
ramificados, que na presença de cátions multivalentes (Ca+) transformam-se de solução líquida em gel. Várias 
propriedades das microcápsulas de alginato tem sido reportadas, como por exemplo resistência mecânica, 
porosidade e biocompatibilidade. Microcápsulas de alginato permitem o crescimento e desenvolvimento das 
células encapsuladas por longo período de tempo. Neste experimento, células  encapsuladas da linhagem BHK 
foram mantidas em cultura em meio DMEM suplementado com 10% de soro fetal bovino. A cultura estendeu-se 
por 25 dias e a viabilidade celular foi testada com azul de trypan. Demonstrando que as microcápsulas permitem 
o crescimento e desenvolvimento das células encapsuladas sem interferir na sua fisiologia. 

  

AÇÃO PROTETORA DA GLUTAMINA NA COLITE EXPERIMENTAL 




